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ll ~eaie lllu.straçlo PorttJgu~1a 

Uma fabrica dt soda 
- - IENI ---

SUA PROPRIA CASA 
Sem ingredientes chimlcos 

Sem demora nem inconvenientes 

Caixa com 12 cargas . • . . . . • • . • . . . . 360 réis 

rreço do apparelbo • . . . . . . . . . . . . . . 1$600 

A soda preparada com os Sparkletes. usada dia
riamente. misturada com o ,·inho, ás refeições. foci

lifa a digestfto. c\·itando g-r:wes enfermidades. Syphão duplo por 2~500 réis; caixa com 
1 2 cargas. 350 réis. Pedir cm toda a parte o li\'finho de instrucçõcs e receitas. 

Representante em Portugal : 

Pha:rmaoia Barrai 
·-··-··-··-·LISBOA ·--~~-·--··-· 

Agencia de ill VIAGENS 

ERNST GEORGE 
SUCC>ICSSC>RES 

Venda de bilhetea de paaaagem em vapores e camtnhoa de ferro p•ra todaa 
as partea do mundo • • m •ugmento noa preços. Vlagena circulatorlaa a preço• 

reduzido• na França, ltalla, Sulssa, Allemonha1 Auatria, eto. 

===========•~ e:::========= 
Viagens ao Egypto e no Nilo. 

Viagens de recreio no Mediterraneo e a:J Cabo Norte 

Cheques de viagem. subsutulndo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

RUA BIELLA DA RAINHA 8 - LISBOA 

~ Viagens b a ratíssimas G) 
á TERRA SANTA 



Foi na vespcra de S. J o~o 
que co~aram as festas de 
\·cr~ no Porco. que os Fe· 
nianos iniclarnm e o corn1nerdo da 
c.1phal do norte sec'Undou. 

Muitt>s íora1telros dos arrabaldes 
e de Avdro. de Coimbra ~ O"ar. 
se installararn na oidade. tu}a.s ruas 
esuvam todas embandeiradas e 
ch<'las d'arcos de verdura e lialões. 
Em volt.a do jardhn da Cordoaria 
insl3llára-se uma reira franca e pelas 
noites o Porto, com as suas lllumi· 
nações á minhota, apresentava um 
aspccto deslumbrante. Hanchadas 
alegres de ra,>arlgas atravcu;avam as 
ruas ao som das musicas ; a cada 
canto se impro\·isa,·am baile~ e os 
esube1edmcntos. com as suas luz.es. 
abertos durante a noite. cla,·am á 
cidade uma nota aurprchendentc. 

Uma das coustts mais intcressan· 
lcs do programma d05 ícst<'jo• íoi o 
rogo de artificio no rio Douro, que 
constituiu um espectaculo admira· 

vcl. O espaço era <"ortado 

l-t> loeo 4~ al~ .. ''° °'"'º 
•-A• ilha••••f6<• .... poettt D. 1.1111 ~ o. ~1&11• ria 



pelos foguetes, que par~ciam despe· 
jar do alto 1>edras preciosas de to· 
das as colorações; na noite os fogos 
estalavam e havia verdadeiras sur· 
prezas pyrotechnicas d'um cf'f'cito en
cantador. Os barcos subiam o rio 
levando bandas de musica e a mais 
estrondosa atesria reinou n'essa nol· 
te dos festejos. 

Houve tambem conc\1rsos de tan
chos populares. cabendo o primeiro 

ao dos Troâslas: exer
cicios de bombeiros e 
restas no Palaclo de 

Crystal; tourada e cortejo luminoso que 
foi uma verdadeira maravilha. Os Fenia
nos organisaram o cortejo fl frente do qual 
t'a\•algavam pagcns com serpentinas de ace
t\"lenc, destacando·se o carro do club illu· 
minado e com figuras symbolicas. seguiam· 
se numerosos figurantes C'Om fachos 1 ainda 
outros carros; os ranchos populares e de· 
pois cavalleiros e outras carruagens. 

Alguns dos carros que tomaram parte 
no cortejo mostravam as mais bizarras or

namentações, sendo, porém, a mais 
curiosa a do carro 
da Clte1"a1 que figura- ~ 

~ 
!J Ci.4 -

~-. ("~"'~ 
J ~ • 

3-As lrlc1111as do- .. ~iu•c-IM> d~• OluiD• 
'lUC tio gnindc 1ucc;e~(l;I) "blcve 

no PãlM!lo o1c Cry•lal 
4-Um upN:lo da puça de tour(loJ; 

da Akgria 



va parte d'uma carcassa de 
barco sobre um mont3o de lo· 
do tendo no aho uma rêde de 
pesca. d"ondc pendiam balões. 
Qucimav;;tm-se fogos de Benga· 
la durante o percu:-so, subin· 
do1 tambem muitos fogos de 
arlificio, no meio d;:L maior ale· 
gria dos ranchos de tricanas 
qnc cantavam as suas tradiciO· 
llaes canções. 

O principe real esteve no 
Porto, tendo assistido a todos 
os festejos. No exercício ele 
bombeiros distinguiu·se o nu· 
mero JÓ. que recebeu o prc· 
mio. sendo d'um bello 
effeito todas as µhases 
do simulacro de incen· 
dio e portando-se os 
bombeiros com o maior 
sangue frio. 

O tomeio de tiro aos 
pombos foi outra parte 
i1Heressante das festas. 
Assistiram muitas se
nhoras, s-portsmen e vu1· 
tos da sociedade ele
gante, distribuindo-se 
assim os prcmios: taça. 
olTereclda pelo chefe do 
listado, ao sr. Rom~o 
Casais; a bilheteira de 
cry:ital e prata, da rai· 
nha senhora O. Amelia, 
ao sr. Seraphim Antu· 
nes G\ümar:ies; a cigar· 
reira de prata, offercci· 
da pelo 1.,rinc1pe, ao 

nha. 
Após algumas visitas a es· 

tabelecimentos fabris. edifi· 
cios publicos. â quinta da 
Brejoeira, pertencente ao sr. 
Pedro d' Arauio e a Penafiel. 
o principe real retirou·!le pa· 
ra Lisboa 1lo dia i de ju· 
lho. 

Foram imponentis,imas as 
festas com que a prestante 
associaç~o da ca1>it<11 do not· 
te, o ctub dos Fenianos. c-ha· 
mou ao Porto forasu .. iros n'es· 
ses dias de santos populares 
e que tradicionalmente se fes· 
tejam. 

Desde os íogos de 
artifido e:.:cellentes e 
de t~o surprehendente 
bclleza. ate a esse for· 
moso cortejo que en· 
chcu as ruas <la cida· 
de de brilho mido e 
animaçno. d< .. ,le o tOr· 
neio de tho ~vs pom· 
bos aos arraiacs das 
mas. todo o program· 
ma se conseguiu com 
um desusado esplen· 
dor. de,·ido a uma se· 
rie de grandes esíor
ços e de boas vonta
des. 



L"m dos numtros inttJ('!IUotu das 
festas de vcr:tio no Potto fc1l o concurto 
hipµico em quo tomaram parte mais de 
trinta cavaUeiros, recebe hdO o prirutiro 
prcmio na conida de entai• o tentntfl :er. 
)fanuel l..alino. CUJO ca,·allo fez. o per· 
curso em um minuto e trint.a. e nO\'C lt:• 
gundos. 

1-0 •r. j•)lllt 1.ho \fu.ri1n, 1.• pr,mlo de •vann1.aç-10 dt u.vallo, no seu puro. 
•A1111:v" .,farl11tloot .1-Un1 n.tpttto d.u 1ribo1tll.$ 

3-0.1•r1erll• Ma11v,,l l.•ll110, 111onla11do o "" uvallo .d\um,1t•, com que pnhou 
o .. (;r111\dor l'n·mlo do 11ot10-(Gm\h dt C11lo• Pucira Cardoso) ' 



A Assoclaçao dos Empregados de Comruercio 
de Lourenço Ma1qucs promoveu um passeio a 
bordo d'um vapor da bahla para a ilha de Inhaca, 
no qual tomaram parte além Jc muitos socios nu· 
mcrosas pc11oas daa suas familias. A embarcaça.o. 
ao ''Irar de bordo. em \•lrtude d'um golpe de 
mar, ,·oltou-se, morrendo zS pessoas afogadas, 
l<'m ter sido possivcf socorrei as e estando entre 
cllaa muitas Sf"nhoras e crianças. O desastre cn1u· 
tou Ioda a provlnci.a. 



i'' 

IJ .\d.1 da Cunha, a 
Jº' cn e1culp1ora de qut' 
a /lluslr11,,to p, rlu.fiu:a 
jol publicou alguns tra· 
OOlhos, tem apenas \'ln· 

te e um annoir: e 
um~, lrresi"ltivel vocaç~o 
a chama desde a m-
íancla para ena nobre 
arto das linhas puras, que t:.o 
lntt·re!lsantcmente pratica. 

A mulherportugucza e1n'4ndp4t·Sc 
J)OUCo a pouco: já deh:ou ;as ~m· 
ugas occupações. que eram hanalidades. mas a q•1e se con 

vcncionára cham~tr prendas. t • m.as <'Studam e futtn 
CuNOS difficeis. cntroun r.n malhematicas, dedu·am.se 
á medicina. ao profcnoraclo. ao commercio, tirando 
d'css.a cc..rrente de modernismo proventos que 
com a cducaç:io beara e <-"nmcdida do pa:,· 
sado nunca poderiam auferir. 

1-D A JJ di Cu11I•~ f'-'t•••I \ 'iit-ll'U) 1-H . .uM de c-r1.111,• (Clr.-•J clC' 8eno!i,I) 
J-0 a.t~~iu d,. et-.:ul111<1rll. 



":' ,-:::-- . -~ RUi«dO desde a Academia de lkllal A 
~- ;. J tcs. onde fez um br1U1ante ("Ur10 • 

..__ :\a u1tima exposiçào da Sociedade :'\a· 
l cional de Bcllas :\m.·s. IJ .. \da da Cu~lia 

ap csentou al~ns dos seus trabalhos. que mereceram clot;aos. 
:\ao se arrojou a i:randcs obras a OO\.ll e 1-:cntll cs<ulptora 
portuense, apena" desejou imprimir urn ~ande cunho de bel· 
leu aos trabalhos 'IUC apresentou e dos quacs o m;.ts anis· 
tico é setn duvldn " /J~fn11rin d~ jesus. 

lhHIO d·EI ltti o. \la11ud 
tf'lMlt.Gut'dn) 

J la ;11 que se dedkam !lS artes con\ un\ 
0tmôr forte. que lhes dao uma \'Ida toda de 
cspirito. que mais existe na mulher do que 
no homem. e embora per veV"s sejam in· 
fcrtorct na questao de technica geral, as 
suas ldéat e um ou outro 
ponto dt:: exet-uçao appa.recem 
mut10 mais artisticamente mar· 0 
cadns, mesmo com uma ori. 
ginalk!ade maiQr, do que 
nas obrns :nasculinas. 

R!lo pouc-as us esculpto · 
ru e j(l al1,ru01as as pin· 
ton11. mas entre aqut113s 
aurge t:om todas as quali· 
dade• apontadas esta 
disopula dn ,,-ande 
rs1atuario Teixeira 
Lopu, que des· 
\"t'l;&clamcnte atem 

.. 

E' bem uou\ obra íemiuioa: uma linda crlnnça des· 
calça, ve1tlda n'uma tunica refegada, dclxnntlo v~r os 
bracitos e parte do busto onde aconchr-gu uma 8\"CSita 
ao Pª"''º que ergue outra como para a mo1tr.ir .'t 1uz 
bcmdha de;antc d:t. qual parece cnsaiat um \'ÔO, :\os 
olhoi da tri~inça ha a1c~a. na sua íat:c bdleza, uma 
ternura c~qulsi1a., que tah•e.i seja C\·oc:ada do núme de 
Jesus. 

Sente se toda a \·ontadc e todo o ardor que a f"S· 

culprora pôz n'esta sua feliz conccp;!\o, n'csto seu 
trabalho d'alma. 

As 0turas ohras da artista expostas C'ltC anno $à\l 
uma Cnfll"(n 1/t A/ri~a11n bastante expre~,h·a. que foi 
a prova do quinto an1\0 da Academia de Hellas Artes 
do Porto: uma Câlu(a de Crin11(a, <lo ar ingcnuo e 
o busto em brOr\zC do chefe do Estado. 

Teixeira Lopes. quando o rei cste,·e no Porto, ;.presentou· 
lhe D. Ada da Cunha CC\mo sua disd1>ula prcdUecta. Ca
zendo·lhc o seu elogio. e j, rainha senhora U ~ 
.\.mel ia offcrcceu a vtista o seu gesso. o seu 
melhor trabalho, a l11/a1tân tk ju11s. 

Ha dias. n'um telcgramma. a rainha propheU· 
sa\·a á auctora d'cstrs trabalh<'S uma gloriosa 
carreira artlstlca. j!1 agourada porTclxelra Lo· ,...-~. 
1>es. o seu Insigne mestre. \..J(~~' • 

O curso da dfstlnct.a esculptora foi dos mais 
brilhantes e a sua obru sedl \! 
condigna d'elle. , 

Passadas as hc1ltaçOcs do . f 
com~o. com o in•tincto de 
que é dotada, ,. l \·enôo 1)3.ra a 
arte que adora, 01 vaticiníos 
ser~ ff'"\hs.ados . 

' 

(Cll.All de e•molitll 
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LUIZ FRANCISCO EsPAD1\. - o representante da 11/us· 
il'nçtlo Por/11,f'uc::a ,·ac percorrer a Argentina. o Uruguay 
e o Brazil fa?.endo a propaganda do nosso magazine e 
de oulras publicações da Empreza d' O Seculo. 

Sem dllvida que por toda a pane recebei!1 o melhor 
acolhimento, será alvo das attenções que bem merece 
pelo seu caracter e pela missl:'lo de que vae invcsliclo. E' 
esta a segunda viagem que o sr. Luiz Francisco Espada 
cmprehende para o mesmo fim devendo colher agora re
sultados t!lo brilhantes C'oino os da primeira . D'csta vez 
o ltinerario que o nosso reprcsemante segue é o seguinte: 
Buenos·Ayres. Montevideu, Rio Grande do Sul, Pelotas, 
Baje, Porto Alegre, Florionopolis. Paran{1, Curitiba, San· 
tos. Campinas. S. Pan1o, Be11o Horis.ontc, Rio de Ja
neiro, Victoria, Bahia, Maceió, Pernambuco. Rio Grande 
do Norte. Parahyba do Norte, Ceará, Maianhao, Pará, 
Belcm, ltacoaüar,t e Manaus. 

D'esle modo se vae desen,1olvcndo dia a dia a já 
enorme esphera d'::.cçrto do ma~zine, verdadeiro album 
dos acontechnento3 da vida portug\1ez.a. 

J). VJR· 
G1NIA DR 
CASTRO 8 
AL~JBIOA . 
-Depois 
do Traba. 
lho Bemdi-

l.ub Fnlm;l.$C:O E~pada 
( 4'/ujJ Vida) & 1'00111t-e:a) 

f<>. romance todo de bondade, publicou a iltustre cscriptora D. 
Virginla de Castro e Almeida O Capital Bemdilo, editado pela 
Livraria. Classica Editora e que constitue um legitimo successo. 
Entre as cscriptoras 

jl 

portugutias a aucto· 
ra d'estas duas obras 
destaca-se pela se· 
gurança do estylo e 
pela amenidade do 
entrecho dos seus 
lindos livros . •• 

1-0. \"irtinia de Cutro c Almeida 11i11c:to,. do •Ca1•ita.I Ut>n1dito" 
J-0 princ:lpc: rcal n. O. Atr&n•O chegando ao snmdf" ho1d de \'hcl!a 

(Clrc•.t Sltv.1, &. Ribeiro) 

,.Sr. O. )os/: Sara.~. lailecido cm 29 de 
1u:ho 

f'hot . l'ac-s {Pono) 

JosÉ SARAGGA. -O desditoso 
moço C'Onseguira ser uma figura 
conhecida na sociedade portu· 
gucza. Emprczario d'alguns thea
tros, conversador espirituoso, ho
mern do mundo, era uma espe
rança de largo futuro que na mais 
esttanha das surprezas, a morle, 
arrebatou. 



04 ~ f.4MP(ON4TO INTIRNJ\CIONA 

1-Apollna. c••pdo do ••1Mi111o 
>-R.otud. ca•Jl"'h .•.dt'~º 

j-Emilie> Ot-1iu, c.asnpdo "'''.o 

A lucta ;., dos 
CXCf('lciOS athl ·ticos. 
o ~ue mais impres· 
slona o publico. Os 
combates corpo a cor· 
po excitam e emocio· 

nam. O Í<>rte 
com praz.cr. o 
desafio bnual e 

se lvagem de 
dois homens. 

debatendo· 
se. fazendo cxiurços lmmcnsos ra decidir 
uma. vantagem muscular, ou uma i11tu;r110 com· 
bali\':\, O íraco adora o es\lectaculo do pugila· 
to e dos br,u ro111t. que he satbfaiem a sua 
lm.q;:inaçào 'IOntiadora e dotntia. S~ estas as 
razMs justihc .. th·as da exhttncia de campeona· 
101 e ccrtamco1, entre amadores e prohuionaes. 
selccdonados t·ntre os homens de forte apparen· 
da co1porea, de C'Omprovada :csbtcnda museu· 

l..tr, de muHo peso e gr<111de e~tatw"' 
li~m Lisboa disputa·.JC rresentcmente um campeonato, 

que re\lniu vinte athlet;,ts, na rua.lor1;1 de origem europeia, 

homeu.- dos pai.te• do norte, altos, se<:· 
cos. mas imponentes de musculatura, 
costumados â dür e á fadiga, pela pra· 



t· ·Kul Gruntwald, t;J11T1ptt:JC1 dt \\t•,phall;t 
1-Tnn• jacltR>a, au .. tMliant'I 

J-\h<lni111h, atn1u\l'l 

tica de muitos annos do profiuio· 
nalismo do ri,,_~. Al:Un! pesõsm 
mais de 1 !O ldlos e o maior nu· 
mero Jl;!Ua além de J • .So de ahu· 
ra · o 1>0vo de Lisboa vac to las 
;" noites admiral·os. appl3udlndo 
t·orn vibrante enthusiasmo os que 
combntcm correctamentc e sem do· 
lt'ncla. Os que procuram \'Cnccr 
por (1ualquer m Jdo. pelo exccuo 
na lmpciuosldadc do ataque nu re· 
curso ele gol~s prohibido,, AlO 
patc.,,dos e Insultados. < > puhlico, 
O(n·oso e indignado. n"um mo\ l· 
mento geral de protesto ameaça o 
<"Omh::tcnte. arremcuancfo btnga· 
las, batai..: e. . . até bntas p;1ra a 
3rena ·• • X'c!Sas oce:~siões;,, mais 
intcrcuante1 para o cspectador c:.I· 
mo, o cspcctaculo fornecido pelo 
public-o, que o executado pelos 
proliukmaes. 

E ;1i enchentes succedem-se. apc· 
sarda Intensidade emotiva dos mn· 
trlln. Nas ruas discutem-se oslucta 

t-frAIH Brcitcuti.cb, cat11pe:J4 dt Cr>lo11ta 
5-\'ktor ltt>11Ut•, 
do l.ustm1•1nl[') 

dores. tomam-se antipathlas, critica-se 
a arte de uns. commeutam·se os /nus 
de outros. E essa cffervetc;·enda a~ada 
aos cmpre-zarios, que \·l·cm uos C"am· 
peonatos p1ofiuiunacs um dos nego· 
rios mais lucrativos. 

Os torneios de t cw greco-romana, 
Uaseados no convcn<"lonnlismo cio ven
cedor assentar, s1multune;m1ente. ases
paduas do adversado sobre o tapete, 
j:1 se disputam ha muitos annos. Ha 
scculos limitavam.se a combates isola· 
dos. corpo a COrJ.lO. lla dr>ze annos. 
cn1raram dentro da formula rh:orosa 
dt> sport. com tomt-ios C<•m chancella 
offirial, para serem disputados annual
mentc. fornecendo ttmprc um novo 
cnmpelilo. Foi P0tul rons use primeiro 
laureado, depOis d'um combate hornc
rlco com um nisso, hoje ainda bom 
luctndor, Ladislau Phtaguiskl. E a 
serie dos campeões do m\lndo foi 
cclt·brisando o nome doe ms.sos l la
ckc1\s~hmidt Paddoubnv. do polaco 



Zbysko. do italiano Ralcevitch. do 
dinamarquez Peterseu. do turco Kiira 
. .\lmed. dos francezcs l.aunnt lc 
Beaucairvls e Pon~. Jo: os emprcza· 
rios depois foram o~nlsando no''ª' 
provas. al~as tornadas ttffit111rs 
tambem.-c-omo o campeooato da Eu
ropa e os campeonatos dos \·arios 
pab.es. 

Portu~-1 presenceou o 11rlmciro tbf• 
ncio profissional ha qu;,tro 011001. 

Foi Paul Pons o ''ençcdor cl'um nu· 
cleo de alhlctas, magn·hcos de .1ppa· 
rencia physica como .\pollon. HUtros 
bons luct.adorC$ como l.imousin, Pie· 
tro 2.•, Clement o Chtnll'~ tl'Anvrra. 
Foi o'essc cert;:1mC".L que se tornou 
typico o allcmào Sch!ld.man, dod1 e 
ma11~ja:·el no trato intimo, rcro1. ~ 
ai::gressivo no n'11.t quando o~ ;ulver· 
sario$ lhe permittiam as 6r11/iilid11dn, 
que. exploradas pela imprensa, o no· 
tabilisaram em todo <• mundo. ~cha· 
ckman passou a symbolo. ~c:haclman 
era a representaçlo da dC'11caldaclt'I 
na lucta. Schaclman era o h(lmcru 
Irrequieto, sem ('Ootemplações pela 
sorte dos contrados. odiento e mau. 
LUcta\fa como uma fera. lucta\'I sem 

1-.\n1J t>&lllf.C'ft •u,<<> 1-Ctiarl• \\-4•0. tl<rlc:a 
~-Htur)' k: H-t•'~ur, frd('J 

regulamentos, á bruta. com o duejo 
unlco de Yenc:er. l"m anno depols houve 
uma Yarfante agradaYel no tomc:lo Dcsap .. 
pare.-eram os stl::a.~<11s. mas app.areceu o 
g,~·mnasta da lucta-o ru!so George I.u· 
rich. Durante trinta dias. c:s.se ath!cia. de 
impressionante. musculatura procur(IU tbr· 
mas differentes de \'COccr. Tcrmina\'a 
com r;olpes espectaC'ulosos e artisticos. 
ganhando as s.ympathias dos que admira· 
vam a sua presteza deícn.sh·a e opportu· 
nidadc no ataque, mas moth•ando ;. crl· 
tica dos ledmi<os, que ntio rcputav;lm de 
cfticacia concludente certos golr>cs tinnct 



do ru!llSO. \.."m campe!l.o porluJ~UC7., omador de 
mcrcdmcnto, t!\o convencldo t"stava do lrut 
de l.urlch, que usou desafiai.o para um 
comb;.1te sini;ular. Xa.o se realisou, 
aptsar da imprensa bol~r o repto. 
Foi J.urkh vencedor malgrl /qu/ do 
torneio. ú ultima hora des"·alorisado 
pela ausenda do pheoomenat Zby1· 
lo. doente coro um íuruoculo na c1· 
padua e com a tal:·<; pr(}posiMda der· 
rota, nas eliminator.as, do hcrru1e1 
inglez l'aul llelhng. A lucta final Ira· 
vou·SC com Franz Cyclops. um co· 
101110 ele força, que o publico chmna· 
'"ª o J:llr /la de mnos d~ ll(O. 

No terceiro anno Paul Pons ln· 
cluín o seu nome pela segunda \'C1. ÍI 
frente dos vencedores do torneio de l.ls· 
boa triumph:mdo de homens. de ~rande 
,·alor, como Peterscu. Constant le ~la
rin. Rom:.nofl", Smeyca. RavuldcJ<ouen, 
l.usartuse. etc. O torneio terminou 
com Yarios rnatd1s de luctadores de }N• 
itdJ« contra lu.:tadorcs gruo·ro,,,01101. 
Os ~s.sahos attrahiram muita concorren· 
cta1 mas. cm verdade, n~o tlvcroun si· 
gnlll.C'aç~o athletica. nem sportlva. 

O torneio d'este anno tem-se Imposto uos 
frequentadores do Colyscu, mesmo aos tulmi
tos e aos praticos de combates, porque se 
adh·lnha a maior percentagem de ~ual· 
tos â la 6411rr~. isto é, sinceros e leacs. 
Os programmas tcem soffrido u1na ex· 

plendlda organlsaçao. Est3o multo egualisados 
os combatentes. 

A pq111e final reuniu q athletas de 
muito valor, que 1:10: Emile Dcriaz, o 

artista impeccavel da lucta e o •re· 
cordman• mundial dos pesos e al
teres: Roland, um dos mais mu.s· 
culados e scientihcos dos luctado· 
rcs modernos; Tom Jaclsoo, um 
gigante de quasi :z. metros de ahu· 
ra~ Charles \\'ondcrs, adversarlo 
temido 1>0r todos os 1nofisslooacs 
do ring-, 1>orque a11ia ;, sua prova
da compcten.C'ia como lucrndor 
scicntifico uma coragem dcsn\edi· 

da e impetuosidade no o.toque: A pol
lon, o homem de íamn mtlndlal pela 
sua força herculca: Breltcnba.d., com
batente "·iolento e energtco: ~eutt.er, 
urna celebridade do laJ'<I': Madrallib, 
um armenio robusu~!l.lmo, que tem rc
!istcncia ph~·sica cxtraordinaria e ori
ginalidade a combater. e Paulsen. um 
sueco que conhece todos os segredos 
da arte de Juctar. 

Os prognostkos de vlctorla final n:to 
se púdcm formular com garnnda. O 
peso e a força pôdcm dominar a arte 

e assim Deriaz, l~oland, 11 aulscn e mesmo 
Charles \\' onders tcenl de acautclar·•e ('om as 
magnificas vaotagcns corporcas do. competi· 
dores. Se triumphar a attc, Jo:mlle Oeriaz ou 
Roland ser!lo vencedores, se dominar a força 
os thutos de campeões dc,·em pertencer a 
Jackson ou Apolloo. .... 



$e já pa,!ou e.> lcm1l0 ern que o h;:1c:alhau era o fiel amigo do po· 
bre. s.'H:> se1npre a§ mesmas a~ C(mcelras. os labutas, os trabalhos qut: 
passam os pescadores e marinhchos a estas horas nos bancos da 
Terra Nova. 

Os homens da Figueira. os bon~ a ls:-arvios d'Olhao. varino~. se· 
tubalcnscs, llheus robustos e frhos para o mar sl\o os tripuliuucs di· 
lc<::tot d'cu::is companhas que \':lo parn os mares dis~ntes. demanchm· 
do os loir.ares povoados pelo bacalhau. llabuuados aos esplendores 
do ccu azul e d"um sol d'oiro. \·h-cm a~ora aíogactos na neblina. 
n'uma a1mosphc-ra pesada e parda n.asdda do cruzameNo das corrtn· 
tu fri3t da Groclandia e da agua quentr '·inda do golío Stre~m. 

Para l~ \'3 .. ·SC bem. A ~ente dr! bordo, J·\ pro,•jda, dcspedc ·se da 
terra com saudades mC$mO ao rabo de muitas tr.:"'·cssias. Que df'mo· 
nlo ! Sempre s:\o cinco mezcs que se ,.!\O passar longe n'um nu1tl 
ro, n'uma estaç:'lo pcri!;'OSa. cinco mr1.e!i cm que nàO se ,.;; a mu· 
lher, cm que nào se ouve o papa~uear dos hlho ... durante os quac1 
te tem de ganhar o pno para o reato do anno. Depois sempre n<1uel 0 

la idéo' <lc ntlo ,•oltar que " homem do mar tem, mas diante- da quo1 
encolhe os homb:os como a c:ipcrar tudo dos fados. E' simples e 
tragico. 

Logo que o chclc da companha, o capat:t? bac.alh<H::lro. 1hrs d.'1 
ordem para irem á empreza receber os 111tu~ honorarios. nàO ha nin· 



~uem mais lcliz que o pescador. 
A terra cnxu1<:a·lhe muito dinhci· 
ro. passeia. n!\o ha locanda que 
lhe escape. golosclma de que se 

prive, acondl("go t.luf· a3o proc\lrc como se lhe 
fizesse uma despedida dcfinhl\'a. O nosso pc~,. 
cador de bacalhau. tem sem o romantismo que 
loti deu.._º seu ptscador da lslandia ao \°ann. 
bret3o de 1'~1mpol e amoro!O de Gaud, um 
fundo de 1up.-rsliç:io. 

Vamos para o mar 1 Pol1 fluem ''ªe para o 
mar a\'iíl·SC tm terra! ... 

Xas vcspcras da partida tllcs lá andam nas 
compras de bo•tas altas. 01 g•>rros nas cabeças. 
,·estidns nas fatiotas ~ossas, a íazerem as suas 
compra.. dc-pc•is embarcam. l'm adeus saudo· 
doso: ª"' ,·ela~ enfunam·sc e toca de pr·ª•a para 

a l~buta. Dur.mlc a \'iagem sempre riem. sempre 
ranwn. mas quando J.í cbeg-..m a tHá luz b;;.ça e co· 
n'cçam os trabalhos n!'lo h.a a)el.!ria na alma do pc•· 
cador. 

Fnndeia o ntwio e logo d'ahl a pouco se largnm 
o• dbn·s, pequenas embarcações onde um só ho1ncm 
parte para a pesca. A algumas braçoi.s do na,·io l!L h· 
ca com os scu.s :1nzoes bem iscados de tap.alon. uns 
1~ixinhos de que o bacalhau é guloso e que se tn· 
contram nos banco' da pesca. ~ndo não se deixam 
cahir na rêde usam os pescadores b()C.ados de quc1· 
xadas, de coraç:.o e intestinos dos bacalhaus que 1·!1 
se es,·entraram, pedaços de carne •~1lgada avaria< a 
ou mesmo uin trapo de côr vJva <1uc 1enta desde logo 
a voracidade do peixe. O fio íorte, por "'czes d"bra· 
do, íorte o anzol. cm ferro J>õl.ra O_j íundos de pedra, 
em aço paraº' de arda. dias inteiros no mar, e se 
o pescador adrtga cahir sob1e um h;,,a,nco Je 
bacalhau dentro cm pouco tem cheio o csca· 
ler. X'aquella luz íosca da Terra ~ova, o 
homem, habituado ás scintillaçõcs, n~o ati· 

;8 

ra aos arts uma cantiga C'f mo sú o sol faz amadu· 
rtct>-r nos lab1os1 nn.o tem o f.'Ontentameolo louen· 
mente expa1111ii\'O que sentiria n'outra regibo mo.Is 
bella, mas vuc com o conu;!\o uos saltos entrcS(t1t a 
bordo a sua colheha basta. 

No dia seguinte, na lobrei:a madrugada. dcs<:c de 
no,·o para o Jon· com os ~cus <1pparelhos e 
\'ae fundear na c-sperança de no,·a e abun· 
dante pesca. 01 que passam proximo jn1er· 
ro;am·n·o: 

-Enlào. carntuada, c1ue ta1 ..• ~ 
F.mbora slntit urna ve1 da· 

dcira sorte.o tiarco a encher· 
se, o pescador encolhe os 
hombros com um ar de des· 
alento, caretta rudcmcn1e en· 
ru~ a mas(";u.- e d:i a enten· 

derque lhccor· 
re mal o dia. 
Um íundo de 
egotsmo surge 
n'cllcs todos; 
aquclle amôr 
da partilha, da 
dhrhào que 
nas suas ter· 
ras cheias do 
sol OStOr· 
na solida· 
rios 
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quanto mais depressa se encherem 01 porões, mais 
rapidamente levantará a tincora e o navio largará 
para •• praias de Portugal. 

o UACAUlAU SALGADO B o HACAUlAU sacco 
~ OS PREPAltO' 

Quando se deposita a bordo o bacalhau. se ca
lha ser cm dia de grande pesca nlnguem pensa. em 
dcsrnnçar. 

L{L cm cima os homen$ com as 
suas ra~·as bem a6ada.s cortam 
n'u1n rompant.e as rabeças 
do peixe, abrem-no, 
n'um golpe, esventram· 
no: para um lado ali· 
ram os hgados. 
para outro as lri· 
pasc,•ae·sen'um 
rapido manejo a 
espinha ~raode. 
Já vão deitando 
cnonncs quanti· 
dades de sal. es
fregam a p~lle do 
bacalhau, em· 
quanto outros 

empilhando·o. A agua vae escorrendo com a s<-in· 
gueira, innunda a tolda, salpica os homrns <1ue estào 
bc1.untado1 de gorduras e de sangue, que se movem 
sem dci.canço, ganhando bem o sustento e a solda· 
da. ~'º Céltho de tres ou quatro dias j:t o bacalhau 
tem escorrido: nàô se misturam ª" pesru de \'arios 
dias at1m de oao ha,·cr contactos dr: frtSG.uidào com 
o que já se ,.lgou. 

Sobre uma utl..-a for· 
mada d'achos coHoca·sc 
novamente o peixe: pro· 
cede-se a nova aal~a. 
mistura-se entre os cor· 
poscsealados as miudezas 
que se dcstl na1n á -:::uar 
oiç3o, empilha se rabo 
com cabeça ahcmada
memc de camada cm ca
mada e :assim começa a 
enchcr·sc o navio. que 
de\·e \1ohar abarrotado 
para ter um sesuro exito 
diante do :irmador. Em 



volta o mar é oleoso. 
boiam nas aguas miu· 
de;r,as do peixe: sao ra· 
pidos os movimentos 
dos homens á luz dos 
pharoes, multas vezes. 
n 'aquella separaçao dos 
figados. das linguas. dos 
buxos do bacalhau que 
se \'tlO lançando nos bar· 
ris e constiturm vetda· 
dei r os bocados rcaes. 

E: ttsshn que se pre· 
para o bacalhau salgado. 
no meio d'aquelles ma· 
res. na mais extranha 
das fainas. 

O bacalhau sccco é 
arranjado em terra em· 
quantO a trlpulaçao \"ae 
fazendo a pesca. A· 
medida que o peixe 
vae tomando de sal la. 
va·sc e de1)endura·sc. 

A b\'J1ttt11'1 do b:u:itlh11.u na ~ocltd•4t Fig"tiren•t de l)e-i<A 
lPhot. do "'-T. AMhno Pt1tir-a) 

devendo ser \'irado a 
miudo~ empilha·se e tem.se o C'uidado de ir re· 
petinclo sempre esta ultima operaçào atê: que ao col· 
locar·se no porào sobre as pedras que fonnam o las· 
tro do navio se cobre de esteiras, se acondiciona de 
íôrma a evitar o ar que o a1X>dreceria. 

0 BACALHAU Bl.IBARRICAJ)ô f!_ CliRlOSAS OPBR;\ÇÕC:S 

Para o b;icalhau embarricado o caso é difference. 
Logo que se lhe tira a grande espinha, que se lhe 
cortam C'erces as barbatanas, os moços de bordo la· 
''am·no com agua salgad:.t até lhe limparem todo o 

So 

sangue e assim fica a escorrer n 'um cesto com uma 
pequena potç!'lo de salmoira. Colloca·se dentro em 
pouco nas barricas que são barradas de sa1 nas ex· 
tremidades e assim é conduzido no navio até ao pon· 
lo do seu destino. 

Quando chegam os navios bacalhoeiros, ha ~randc 
azafama em terra. Toda a gente, hOn\ens e mulheres, 
que costuma ser empregada n'esta íaioa, se 1no,•e, 
folga e ri. l!:mfim vae ser em cheio! A carga é boa: 
vae·se tntbalhar. 

Em terra despejam.se as barricas em enormes tan
ques, deixando a salmoira cobrir o peix-e. As mulhe· 



r-A esc:dna «L~ndan qut se cn1!i'reg11- n:l pesca do ba.c•ihua 
\l"hot. Gonçah·~ & Monteiro) 

J-A •ec:ca do b:1.calh;111 da Sodedade Figuelrc:n•c 
,Phot. d o $Y. Adcli110 Pereira, <ia Flirucira da Poz.\ 

res começam a fazer a la\'agem do bacalhau um por 
um na mesma agua sahnoirada, encostando.o ás pa· 
redes do tanque para que nunca deixe de estar mer
gulhado no sal, ao passo q ue com uma escova se vac 
esfregando, mas sem lhe arripiar a pelle. Só entào, 
segurando.o pelo rabo, se 1hergulha quatro ou cinco 
vezes em celhas d'agua doce até que fique suja. Ou· 
tras mulheres examinarn bem se ficou algum vestigio 
de sangue, limpando·o para que o peixe se totne alvo1 e 
co11oca·se entào em barrotes disposLOS no terreno on
de fica a escorrer. 

A's vezes são grandes extensões assim cobertas, 
como na Figueira da l4'oz. Os peixes assim colloca· 
dos n•aquellas ta.boas dispostas de fórma a deixal·os 
escorrer ficam asshn uns o ito dias até que se vae em· 
barricar. As mu· 
lheres te cm o cui · 
dado de ir deil.an · 
do novamente ca· 
madas de sal den· 
tro das barricas, 
amoldando o pei· 
xe á fórma do re
ci pientc e assim 
vac para os mer· 
cados o antigo 
fiel amigo dos po· 
b res, agora torna· 
do quasi em man
jar só de gente 
rica. 

A IMPORTA~CIA 
DA PESCA 

• TRABALHOS 
ARDUOS 

Mais de dois 
mil navios de va. 
rias nàÇõcs se jun
tam na Terra No-

va. Pela ultima estatistica võ-se que 
estiveram a1i vinte e cinco barcos 
portuguezes com setecentos e setenta 
tripulantes. 

Obtiveram esses barcos .).33:::;72 
kilos de bacalhau, que 
rcndeu,306.9-1<)So0<1réis, 
íôra a importancia do 
o leo. que foi de réis · 
5.362Sooo. 

Mas quantos traba· 
lhos, quantas lucras pa. 
ra estes resultados . .Ka.o 
sú as canc.eiras se cOn· 
taro. mas tambem as ver· 
dadeiras tragedias qt.<" 
por ve1.es succedem n'es-



•-t· ..... a ......... 
M<Us-"• ............ 

•Pliot- do lf, J (ÕOll· 
talH·t 

tado. sentc·t:e per
dido n"aqurlle mar 
inlmcn~o. Nu n e a 
mais volta como o 
Yann de l .o1J n3f' 
\'Oltou da lslandia 
e nas praias d'on· 
de cllc pOArtlu ha 
~empre uma mu· 
lhcr de luto a in· 
terro~ar .. , aitUat. 

Por \'Clct tam· 
bem Ó 1'pt"na1 um 
h~ciro in< idtotc: o 
homem cae 5. agu•, 
mas é 5al\'O e cn· 
tlo fica a bordo do 
$. p,..1#ÚSt'04°~(S• 
sü. nado da• f/~1,:·1ts tiN 
.Un *onde o lrattJm, onde 
o ,·igiam, onde tccm com 
cllc os 111;.1lores cuidados 
a que todo o bom mari. 
nheiro 6 t~o grnto que jll· 
mais dei'.\:a de sonir de 
boa mente ao bar· 
co por elles ado· 
rado como um lo· 
gar de repouso 
commum • 

. \o cabo cJc t.Jn· 
tos trabalhos quom· 
do tce,,"'fet.!' am a o 
pono. abraçõlm as 
mulheres e beijam 
os filhos, a alegria 
,·oh.a, parece que 

tudo esqueceu. l 
:'\;io maldir.em a 

sorte; narram cpi· . . '_ 
aodlos lht viagem, 

~~~~ 

.-0 .... (li> da ,...e.a 
o\olloattillta• 

•'l.11\A \"up• a. 
da'.ck-1~ 
tlpadn•M 

o que ,·iram, o que 
flzcr"m. as suas l\'Ctt· 
turas na pestarta. 
Pcrgunta·sc·lhe1 se 
tcem desejos de \'Ol· 
t...1.t e quasl todos. 
por cues outomnos 
cm que chegam, rei· 
pondcm: 

-~lo\. .. Nt\o ha 
du,•ida ... 1.~t ''amoo; 

sempre que haja <:onuacto. 
E para dix.crcm lKrn d'al 

guina cousa que estlmam. 
sorriem e dl!'hnem :.1.ssim a 
sua pe.sc-a; 

-O bacalhau é o mols 
comprido dos peixes .. 
Olhem que tem a c:abel;a 
na Terra Nova e o rabo ci 
na Figueira ... 

E' como un\I maneira 
CUl'"iosa de dizer <1ue o hei 
amigo dc,·e chegar a todos • •• 

J-0 bl1t~ 4t J'C'IU 
do blr.ulha11 

.. fl,pt•I•• da ~oc•fdade 
'lood~1<1 

4-Barco da pnca do baa. 
lhau .. Juha li• 

( pcllUICU'llt • l,."~1mpl11h1• 
Alb11tka 



.-...-::-,,-:--:-:=-::--:::::7-:~-;;:-;:;:-;;::-;~;,-:;:;r.~~~ to mil pessoas, n'aquelle drco evnstruldn de pro· '"·LU{TL\·005·0015·"-""15 poslto cm Reno, o negro e o branco defrontaram· A / •ti-\ IC no meio da ancieda 'e dos mllllonario1 e dos 

RE5"BO" i:uR~ o 5)()bretões, das lind .. s mulheres e alé das creanças. ([LEB ~ J Frente a frente comi) dois gladiatlorcs. atirar.,,m·sc 

.Do·MUNOO· um para o outro. Os primeiros impulsos foram bra• 

Finalmf"otc fcli Jef. 
fries o \'Cncido. O 
campeào do boxe que 
voltou a reclamar o 
logar deixado espôn· 
taneamenle ficou ven· 
ddo pelo negro John. 
son. E que dcrruta 1 

D i ~lntc 
de de>.ol· 

vo! de pane a parte. Ao cabo de alguns toNnds a.m· 
boi estavam cobcttos de sangue. Arqucja\•am; cr .. m 
estranho~ e furiosos os seus olhares. Nao h.1vi.1 m=ai1 
nada elo humano n•aqueHes rostos molhados de 1uor 
e de san~ucira. Os homcos barbaramente ro1Jtundi· 
dos pelo duejo de ganharem o titulo de cumpches 
d'uma brurnlidadc, espicaçados pela somma t~o bru· 
tal como o jogo. esses tre;tentos contos dc!lltln;idos 
;,o vlclorioso, arremeçavam·se um conlra o outro 
com loucura. Ao fim de quinze r11111uls a hwl:I foi 
corpo n corpo. Os espectadores seguiom·nH hnp:iden· 
tc1nrnle. Quem la vencer? O negro ou o l>r.1111·0 ' 

Mas F• Jcllrls c:i.hfo. ficava de joc!hos dl;mtc ~lo pr•· 
tn como na hurnilhaçào de todo o seu orgulho de an· 
tlgo c-.,mpeõ\o corn o qual ningul"m se podht U.-tcr e <1ue 
redera n sua re.alc:ca a Tomm,· Burns cC\m •• condl· 
~:io de nunca se deixar ''encer' por um negro . . \.-;ora 
er.1 cite proprio o vencido. O arbitro ali esta' a., cou· 
t3ndo os sc~undos que de,·iam m.;_1rr.1r a derrota. \o 

nono segundo jcffries fez um esf4'rÇO para 
se le,·antar. cr::ueu·sc. apparcccu diaantc 
do negro que lhe mandou um socco for. 
midavel á cara e o fez ro1.-r de novo. 

- \' cncido~ ... Y cnC'ido! . .. strlta a mui· 
tldào desola.la: clama-se, disparain·!llC 
tiros, tomeça-sc até á ca<;uda aos negros 
nds ruas para \'ini.:tar Jdlrlo,, 

Eis o espectaculo a que dc;mltn mil 
pessoas assistiram na Hvrc Amcrlca, 
pagando a peso d'oiro os seus lo,::arcs, 
n'csta cpoca que se di1. de civlllsa· 

çào. 

l-jolu1.ton, o vc:11i:~dor >-Jc:lfrlea, o ve11i:lllo 
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1-0 f;.r. Estc,•ão Fcr111111de,., 
o p1in1euo c;b.s$-1tlc:#ldo 

,_O f;I°. Aogd IJCll\1'-'•lct, 5cgufuln 
c:lasslfic:àdO 

CCli<hls de Rcn<'llcl) 
3-Um as.pcelo dH llibuuH 

4-A1nomobll\&1at 
( Cl1<ltn de R~ro·•nd\ 

5-0 sr, Jos~ Af:"iar. o 1cr<clro 
c:a.~Jlic:ado 

As corridas d'automovcis e 
motocycletas em rampa, rca· 
lisadas cm rn de julho da 
!>orne Nova até ;i estrada cb 
Cruz das Olh·ciras. chamaram. 
muita gente ao piuoresco lo· 
cal. Armara.se uma tribuna. 
mas pelas íalclas d<>~ cerros 
assen"1vam se arr:1iaes e era 
um curioso espectaculo o de 
toda essa gente matizando 
com os seus trajes de cida· 
de as ribas e as penedias. 



~as corrida' de motoçycle
tas, que despcnaram interes
se, hcaram ,-encedores na 
primeira categoria o sr. Ma· 
rio d'Oll\'tlra Beirão e na 
segunda o sr. Frederico Tra
quino. Na d'automoveis os 
resultados foram os seguin· 
tes: 1.• o sr. l~stev3o Fer· 
nandes, d'Evora, n'um au
tomo•el llrazler, de 35 ca
vallos: 2.• o sr. Angcl Bcau-

t-0 at. u- ••''*'º a.e c~••11i· 
<:ai;'- .a t.nao do iat> 

co• • -cnibri.to 
v. lledrl&o J>ft).ª'º 

.:-<>ar. O. Afk-1•-. p.-Nãd<-al<" 
dco i•r>, l"lllal'ida ai i.un OOUJi, 

.)-0 •r 1h. J1.W J>r•rilu, cnic:rihtlro 
l<Ckltlco Pd).OtO 

e C11.1l111 C'al1uo prcpn.rando 
a cnnidn. 

•-0 autnmave1 11.• 15 KUiado 
l~tl.o 11t. vltic:ondc 

dt l'l'Hlt• llA (:Qrrid11. 



t-0 autoiuo,•el 11.• 3 guiado pelo sr. Jorge 
• Rurna,· no percuriM> ,_o auton10,·el n.• 18 gui.ado pelo 

$r. Bello d'All%ldda 

\•alet, n'um Berliet. de -10 cavallos: 
.'\·· o sr. José Aguiar, n'um lsotta 
Frnscliini, de 50 cavallos. O 4. • foi no· 
vamentc o sr. Rstevao Fen\ande~ n'um 
Brazier de 45 iea"altos e o 5.• íoi o 
sr. George Bleck n1um Brazicr de 28 

3-A Ta~ do• ~rll /ll#JIJ'1Uftn pre:nuo 
de corrida e ~nho 

pelo &r. Kste\lO Fernandes 
4-0 :i.utorn<>vcl n.• u rui"do pdo "· PIM(:ttta 

( CM.k~~·"'/eu~~1olie:h 
cavallos. D'este modo a linda taça que 
os Sj>(>rts l/lus/rodos tinham Offf"rCcido 
para o ve1lcedor coube ao sr. Este\'3.0 
Fernandes, classificado cm primeiro 
Jogar. nao sem 1>rotcs10 do sr. Albert 
Beau"alet. que reclamou o magnifico 
objccto para seu filho o sr. Angel 
Bcauvalet, o segundo a chegar, allegan· 
do nao ter sidv o vencedor quem diri· 
giu o volante do autornovel na corrida. 





Oh·"''°" pti><u.to• fn•r1,..ir:••I·,. l"'b pol:.<ill 
•ll<n•• na 1>n'1-• ''" "'il"'"º•"" 

pnlJ-
(<.1uM1 tkllusl 

o uso d';umat, mas um sin'IJ)les golpe appli. 
cado habllmt'nte ao queixo t ha fQrmas s1m· 
pies de conduzir os que rcsist<"tn. tudo isto 
obtido em ,·ir1Ude do cnsln•) eitcellente, 
digno de ser adoptado parJ 3 nossa poli
cia. lnstrulda ainda t!lo iudhncntarmente. 

lJm:l das notas mais lntereuantes 1'esses 
exerC'iclo!( C• nsta das operações por t'SQua
dras contra manifestantes cm massa e cm ,·ir
tude da.t quau n)o ha, scn~ tm casos ra· 
ros, ,. ctirnoa' a lamentar 



® ~~~®~ ~rn~~~® 
@~ ~~~íl~ 

As rotrldas d6 l.ongchnmps ano o 
ptetexto p~na aprcaentaç:t.o das mo
das de vcr!io. F.' ali que se julgam 
n·urn relance tod<ts as phanta~ias das 
costureiras e modistas patisicnscs 
cmquanto se aposta nos cavallos que 
vão cotrct. Quem vr1wcrá: o vc:ctido 
da cas.a Hcrr ou de Paquin !! Qual o 
cavallo que obter\ o grande 1>tf'mio, 
o .Vua_ft', filho de .\imo11ia.11 e pcncn· 
cente a '*'~'dame Chcremctelf, ou o 
ReiJ1lta1'1 de Vandcrbilt? N~o se h3· 
be. 

As e lega ntcs "·:.o apparcc-endo 
com as loildlts scnsaciooaes, bl1ar· 
ras qunsl tnd;1s, com mantos de se· 

•l"d•it~•. 
o vcmc:edBr ttu Jt~ndC' 

PfC'mlo, 
J1C'rlC'a«utC' a niadatHC' 

Cbu,1nc-ttft 

t im negro StUarned • 
dos de brnnco, com 
rhnpéus immcnros on· 
de ondulam plumas 
carls.simas, nascidas 
todas essas maravilhas 
da phantasla r ;,1pricho· 
u1 que só Pnrls cria 
6 que St

0

> a parisiense 
sabe U$\t audaciosa· 
mente. 

Fazem-se apostas, 
riama-se em roda: no 
campo das e •rridas, 
sobre a lf'h·a verde, 
despejam-se as limo· 
nadas e csto,Jam ro· 
lhas de Champa.~11e. 
Sto~e-se aucn~mentc 
a g;.1lopada doa ca\"al· 
1os atrave1. dos bino· 
culos, ouvcm·se pala· 
vtas cnthu!iasticas e 
rcbtllham ;10 sol os 
arreios. O rei Fe~nan· 
do da Bulgnrla sorri 
sutlsíeito nnLc aqucllc 
1>0vo que se im.pre!'t· 



Ait moclat de \·~rJa «:111 Lans;<:hnn11• 

(Cl1ehisDdiu1) 

siooa agracla,·elmentc. A o rnesmo 
tempo, emquanto uns seguem esse 
galope no fim do qual est!I o gran· 
de premio de tre1.entos mH fr~mC'OS 
ao cabo dos tres mil metros. os 
costureiros, ,·indos expressamente 
de Berlim, de Bruxellas e de Lon· 
dres, aoah·sam attentamente os mo· 
delos de ~vestidos que apparecer!lo 
dentro em pouco nos mais lindos 
corpos femininos da Europa. 

E' um dia de fe~t.a nacional. bem. 
íranceza: um dia d'ouro. romo lhe 
chamou Felix Duquesnel n·uma d<ts 
suas espirituosas chronicas. Tudo 
ganha n'essc dia de Longchamps: 
os jod:e.,vs e os jogadores que fa. 
Y.em apostas enormes; os costurei~ 
ros direc1ores dos grandes armazens 
e os modelos elegaotcs que fazem 

d'ali o campo da sua exposlçào, os vende· 
dores de leques annunciados pittorescamen· 
te: C{, esr(t ventinho do 1\ orte ! 

Debaixo cio sol, a mu1lid!lo at· 
lenta n:io resiste, compra as pe· 
q\lenas vcntarolas; enche.se de 
refrescos e no melo de tudo isto 
o m\mdo official passa, como no 

tempo do Imperio. n'um 
rumor de grandezas. 

Dentro em pouco vê·se 
chegar o cavallo vencedor. 
De todos os lados se i;ri • 
ta: 1Vungel A'un.~t·.' E' 
um~-1. apotheose. 

E.' a prímdrn vez que 
vence um cavallo proprie· 
dade d'uma senhora. A 
dona ''º A'ua.ttt: é ma.clame 
Cheremeteff, filha de um 
dos mais rkos negocian· 
tes de chá da Russia e 
que passa uma parte do 
anno em Paris, 0\1tra nas 
imme"sas propriedades 
que possuo 110 seu paiz. 
1\lullf!t! ganhou trezentos 
mil francos n'aquelle hip· 
podromo de Longchatnps, 
onde a ciíra total das ope· 
rações realisadas em apos· 
das íol de 4.jjÓ:Zjô fran· 
cos. 

E.' muito. i\las as modas 
que se aífürnr:un n'esse dia 
celebre quantos milhões 
v~o revolver em todo o 
mu1Hlo? 



Foi como para fechar a est.açao. E essa ultima festa ar· 
tistica. te~ta singular pelo seu brilho, extraordinarfa pela 
sua significação, íoi talvez a lt0ica no seu gcncro. As cO· 
lonias brazilcira, portugueza, uruguyana, fu1\didas n'um 
arranco de fraternidade, reuniam-se paFa apresentar os 
seus no\'OS artístas, organisações que se vfoham formando 
silenciosamente e que agora appareciam á. IUz completa. 
mente desenvolvidas, mara,•Hhando pela su;t perfeição e 
pela sua robustez. , 

Foi isso no dia 30 de abril. Pelas seis horas da 
tarde, nma tarde immeosamente clara, a Lul~.ers
trasso agitou·sc n'uma granàe vibraçào de arte e 
de luxo. 

Os vastos salões da Pensiou Eispalast lu· 
xuosamentc decorados regortia,1am do que havia 
de ma.is fino e selecto na arte, na diplomacia, na 
sciencia, na litteratura. Na r\\1mcrosa assembléa no· 
tavarn-se: visconde de Pindella, ministro de Por
l\1gal e tamilia, dr. ltibiré da Cunha, miiüstro 
do .Brazil e scllhora, diplomata Ac!olpho 1\1 assoo, 
encarregado dos negocios do (J ruguay e fa.milia, 
Felix Eisenmann, cons·ul portuguez. e senhora, ma· 
dame Kirsinger1 José Vianna da l\ilotta, Fraocisco 
de Andrade, bar~o e baroneza de \\'enhcr, proíes· 
sor dr. Hcilborn, da cOmmissào de propaganda brazi· 
leira. dr. Lino de Sâ J--crcira, dr. Carvalho dcAraujo 
e senhora, compositor l\ficha Snssmann, dr. Violantino dos San· 
tos, dr. G\1imaraes Pinto, da legação do Brazil e íamilia, e tcnen· 
Le Alfredo Severo, violioista Marques, compositor FrP.itas Bran· 

co, Gregorio Rodriguei, da o cornposltor poctuguex Ruy Coelho 
legaç~o do Uruguay, mada· 
me Kudnewsky, tenenfo A. 

Portella, e as meninas Clementina Ferreira Velho, ~Iar~ete 
1\fa1\nheim, Alberti Mengers, Anni Breysig e Emma Jlla· 
sius, estudantes de medicina: Sá Pereira, Silva ~lello, José 
da Cunl.a e Chiaíarelli, dr. Rappepon, doutora Mortkows
ki, dr. Dant, de Vaz de Mello, Meneres de Castto1 etc. 

O programma abiiu-se com um concerto em l!t menor 
de Saint-Saêns, para violonrello. Era o professor Luiz 
Figueras que ia pela primeira ve..: tocar em Berlim. Po· 
de.se bem avaliar a ancícdade d'cssa asscmblCa para ou· 

ouvir esse brazileiro illustre que vinha <om 
o nome feito, que aqui aporta''ª já coberto 
de triumpho e admiraçào. 

li no concerto de Saint-Saêns. na aria de 
Bach, na Dtw::a Ung-herut, no Sprin/[brun· 
11.en, elle foi revelando as suas qualidades de 
artista perfoito. a seriedade absoluta da exe· 

cuçào cm Bach, a technica prodigiosa 
em Fischer, um \emperamento e uma or· 
ganisaçào a resaltar em rada peça, em 
cada nota. 

No segundo numero do programma v:. 
nha um concerto em lá maior de M o..:art 
e Palpity, de Paganini. Exec\lta,·a ç,,. 

millo Giucd que ha um anno 
conq·1istava em Montevideu o 
prcm io de viagem á Europa e 
que é em Berlim discípulo de 
Flcch. No Patpity, uma das maio· 
res e mais difficeis composições 
para violino, Giucçi íoi quasi 
um assombro. Era uma ciiança 
que ah apparecia a dominar so· 
beranamente o instrumento, iden· 



tlticit.do com cllt". a in
sullar·lhc a alma. a fa. 
zc1·0 vibrar poderosa· 
mento olé attlngiros sons 
harmon kos q\lc saíram a 
vlbrnr claros, de uma so· 
noridadt• ahsolula. 

\ p1 tmcira parte fc. 
chava·se com a .. lppas. 
Jio11nla, de Uectho,·cn. 
Foi executada por Gui
lherme Fontainha. que é 
ha trcs ann1)< disdpulo 
de \' ianna d;,t :\lona, cm 
llorlim, o qu• pela exc· 
cuç:lo, pela tcchnka, pela 
cxprcssl\o, se revela. um 
nrtlsta form;iclo. ~o n11· 
dantr <lru clle :'1 inter· 
pretac;!\o uma seriedade 
severa, "erJcdade que e 
talvez o ~cgrcdo de toda a i;:r::tncler.a e da 
J>Otcnda incornpara,·cl d'essa obra celebre de 
llcctho,·cn. Xo presto foi a technlca. tccltnica 
capaz de vencer tOdas as dltlkuld~des e ser· 
vida por uma bra,·ura \•crdadclr•mcntc no· 
tavcl. 

Na segunda parte houve olnda uma rcvc· 
laç.10. foi Ru.v Coelho, o compo•ltor portu· 

guc1.. com uma sona· 
ta parn vlnllno e plano. 
F. essa obra. obra cheia 
de lns1>lraçno, trabalha
da cum opuro dentro 
cios molde~ moclernissi· 
mos ela \Hte, original 
peln ry lhmo, loda ella 
\ 1Crdadriramcnte expre~· 
sh•;t, \';ileu a Ruv Goe· 
1ho uma c.·01\sa~raçào. 
dcfmhlva que se ma· 
niíe11ou pelo applauso 
mais \'ll>r;:ml<" e enthu· 
siastko que se podia 
recf'bcr de uma assem· 
biéa como essa que o 
victorlou. Ruy Coelho 
é, cm ncrllm, o dísci· 
pulo Hhutrn de Hum· 
perdinC'k, o auctor ceie· 

brc da grande opera 11,msrl 11ud (,'rr/rl. 
A lllNslr(l(bO Porlu.s:ut:n 'ente·se dcs· 

vancdda cm poder publk•r as photogra· 
phias d'cs!cs jovens anistas que pelo talen· 
to e pelo trabalho procuram elevar no CS• 

uangciro o nome e o mcrcdmcnto da nossa 
raça. 

1-0 ph111h1• braallclro CuUht•JfllC' l'otllnlnh.a 
l-0 >11.ln:o do ct>ni;el\u 



A sr.• D. Adelaide Lima Cr\tZ é disd· 
pula de Carlos Reis, e em tqo<J recebeu a , 
medalha de z. • classe da Sociedade Nacio· 
nal de Bellas Artes. O seu trabalho é muito 
expressivo, sabe aohar os tons e sabe es· 
colher os assumptos. 

N''essa senhora d'um espirito requintado, 
n'essa ama.dora J'arte, ha a tendencia pa:a 
os estudos graves e isso nota-se nas íor· 
mosas cabeças de velhos. cheias de expres· 
s3o, com as suas rugas, com as suas bar· 
baç;;is brancas, solemnes e meditativos. São 
todavia gente das ruas1 caminheiros d'as 
estradas ou vendedores ambulantes, dando 
a lancinancia sentida da miseria no iwl· 
do do delicioso aldier da illustre senho· ... 

Bri/hqs e njlo:q.r: chamou a um quadro 
onde rclu7-Cm cobres n1umas scintillações 
naturaes. difficeis e de cffcilo, que esteve 
no sal3o da Sociedacle Nacional de Bellas 
Artes no certamen d'e.<;tC anno. 

1-A tr.• 1). Adcbidc l.im11. Cru:c com SCUj; filhos 1-0 •11.tclicr• da. 11.rtitta 



.\ este naturalismo. 
aos :numptos moder 
nos que prefere. con· 
íorme •C tlc,lfehcndc 
n'uma rap1da ,·isita 
a.o seu estudo. contra· 
pôz toct;1,·ia um traha· 
lho que t.unh<"rn foi 
exposto e~nc .mno e 
que intHulou lt mf'os 
a1111'.~os. R.' tuna linda 
mulher vestitl.l i'l se· 
culo X\' 11, rmpoacla a 
t:abe1leirn, n•s11ída1 as 
anqulnh 1 . ~cntuda na 
cadeira 1uxuo!a junto 
â )anella s;mcfad:i pc· 
sadamt·nte. ( lstuolliar 
parece sc~uir al~ut·m 
na ru~. talvez um püe· 
ta i:•t ralta que ,·ne pu· 
nndo. talvez a1$:UID 
militar biurro que lhe 
prendeu o cora~:t.<> .. 
:'\3o sabemos as ln· 
tenç1"\e1 da auctura, 
ma! símp1e!mt nte que. 
deu um f:crto cunho 
da cpoc;a u cst.1 sun 
composlçào. 

Ainda outros c1ua· 
dros do or.· U. Ade· 
la ido Llina Cruz allir· 
mam o ~eu devotado 
amor por este• gene· 
ros de trabalhos. 



1 Ilustração Portujt\leza 

Sociedade fabricante 
01! 

Aeaba do ur posli• li ve ntlo 
o esplendldo reriertorlo dos 
melhores dls~ que se en· 
contram no rn~rcado com 
H ultimlJ norldides, l:its 
tomo: AhJtl'f dt IJlw, So)•llodt 
n'''º e outros dt do11b!e ro.ce 
~o preto de t.$000 rHs cada 
c:h:<'O gra11Cle. Ulscos de ou· 
lr:'.1$ marcas, omito bons de 
foublo race, jlr.inde$, a 7!".I> 

mais 
ntnl ml'llil 

A l"O,t.1Slm· 
dil(()I eJnu· 

~::,~t~'ffífÁ1N~Õ.J;,f;:'j~ 
~feorro. i!l-H e rua de San

. 10 Anião. Jíl e 34, quer pa.r:i 
wnda anil.so como p~ra rt-
,·tnder. 

-- CAPITAL -

Acç4es . • • • • • • • • • • 36<>.ooot<>oo 
O/Jril!'llflles... . . . J2J.9;0$ó<Jo 
F11ndos de reserva e 
de llmorlt'.sn(ltO. . . 266.tJóOf.ooo 

Riis . 95<> . .Jt<>f,(}()O 

C.om\)a\\\\a ~o 
'ja\\et ~o 'Jta~o 

Séde em Lisboa. Proprieta
ria das fabricas do Prado, Ma· 

rian:iia e Sobreirinho tT!romnrJ, Penedo e Casal d'Elermio (Lom:ll), Valle ~l:lior 
•AllJet'Jrnria-a-1/dlia). lnstalladas para uma producçno annual de seis milhões dekilos 
"1e papel e dispondo dos machinismos mais aperfeiçoados pa.ra. a s ua industria. Tem 
em dcl-'osito g-rande v~riedade de papeis de escripta, de im1>ress.'\o e ele embrtilho. 
1'om:'I e executa promptamente encommendns pnra labricações especiacs de qualquer 
qualidnde de papel de machina continua ou redonda e de fõrma. Fornece papel 
aos mais importantes jornaes e ptiblicações periodicas do paiz e é fornecedora exclu
siv:i dns mais importantes com1>nnhias e emprezas nAcionacs. Eseriplorios e dcposilos: 

Socleda41 anonyma 41 mpon>abill4a41 llmltaaa 

LJSBOA- 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0- 49, Rua de Possas Manuel, 51 

E,,dere(o ttlegraph1<0 rm U's/Jt>a e Porto: Companhia Prado 
Numert1 teltPhom'co: Lisboa, 605 - Porto, 1 17 

NOVVEA.U PARFUl\ll 

VIOLET 
29, B4 des Italiens, PARIS 

COKE INGLEZ 
l'Al~A COZl:>!HA. ~ •~a;s economi-
co. Rua da Conce•çao, vulgo cios: 
Retrozciros, 125, 2 ... O.~ 'l'ekph. J?JS. 

Trabalhos de Zincogravura. Pbotogravnra. Stereotypia, 
Impressão e Composição ~'.::.·~~s1·~~~~~~~~·~~ 1~~~,~~~~º ~~~~~~:.~~ 
todos vs trabalhos que lhe são c:oncernemes com inexcedível períeiç~o. Zincogravur.t 
e Photogravurn em zinco ~im1>les de 1. • qunlidndc, cobrC:ldO ou nickelado. Em cobre. 
A core-:-. pelo mais r(!(:cntc protcsso-o ele trichl'oinia. P.ua jornncs com tramas CSJ>C· 
ciae~ l):\l'i\ e-te genero de trnb:\lhos. Stcrcoty1>i;t de toda a especie de com1>osição. 
lmprc:>:->:'lo..: com1)osição de revi:.rn~. illustraçV<:s e jornaes d iarios da tarde ou da noite. & 

Para ençadern:.11r a 

11 serio 

dl V2'Ssaoo, vre:sente e futuro 
revetnbo peta mais celebre 
cblromante e t>b~slonomista 

ba :Surop• 
MADAME 

Brouillard 

GRATIS AOS OUEBRADOS 
Um m1tb0do slmplu qu1 tem ruraao cttt· 
unam 4t posou, sim Dór, sem Perigo, 
stm lmpdlr o traballio t sim p1r4a 4t 

11mpo 

OFFERECE-SE A TODOS UMA EX· 
PERIENCIA GRATUITA 

A:, ~b'r~1ªi>e\,~~br!i~";:~.t~ C:erat~~;!.mo~i:n':; 
~h:emo11 curavcl. nllo queremos dar A c11tcndtr 
que a quebra.dura 1*$11 un1ctntcn1c reltr•Je. 
n1u ti111 q.ut. 11c cffe<tull un•n cura ~uc 11crr11h1c: 
ddxar de \1$1lr ÍUt'lda.. 

A fin• de kvnr" lOd<lt o convcnc1n1cnto de 
que 11. no»a de&eobena 1»0tle cifccli\'an11rntc 

~~~:· 1~~i~':1:r.~~ ~~:.~ :1~=,~~rt!i~~1:~:..~~ 
iodo o M>ffrimc-nto, ª"ti:nlentar o ,·teor phyt!co 
e mentnl, a fn.c11ld,11!e de a;o11ar de novo H· de• 
ltci:i~ da vidta e nrnitos tnmos de bciu t-1tar e 
P.ti•:•('lo 11cic:rue:c-11tados 1\ \·Ida. Of!ereçerno• 
g_t1'lu1t.amC'nte un1n aniO$lm do no11so tf:t.ta mcaHO, 
que te1'11 curado crn ct11tenas de CH<>t-· 

Nló i neoc<.Slirio mn11dar d nhelro; basta pre
encher o cou1IO'l1 que: t-e tti11c, l11dlca11do no 
dc-enbo a J~i\·llo da qucbratlura, e mandar· 
not o C<Y11po11. Niug:11c1n dt\'C doculdar, um i.ó 
dia, cite lniportll.JltC llUun1p10, 11em contl11uat 
a atormc111ar0 sc com íundJlf con1pra.du feita.•, 
bantn• e con1n11111•. 

êsta of(crtft ~ ll tnl\i5 ~uUat1vl\ q11e se tc1n 
fc it., e to.los os que p11dcCC'l'll de hcrnla a de .. 
veriam :aptovcit11.r immcdi11.tan1c11te. 

COUPON (S 161.). 
M:i.rqu'"•!lt 11'e1t" illu$tr11çto a 1>0to:l(:llO 

da qut'lmulur.A e re-,;pt111th1-$C '• pcrsun• 
la&. Km !lcguidll <01 te · se: o conpon e n:u1.n· 
•!C'·•t "º Dr. W. S . Hlco, B • 9, Bto
necutler Stroot, L on . ,..., E. O. 

Nem~ •. 

Dolflit:1/1v 

/>UOPl-oâD·O " Çlf~• 

~r"d111·ol ................. . 

l/Ja /1ou/o l,, 

===-=' 

11/ustração Portugueza 1 
· 

Melo seculo de successo 

J:i esL!lo á venda bonitas capas cm percaline de phantasia 
para encadczn:u· o segundo semestre de 1909 da 
«lllustraç:io Pont1K'UCta• . Preço 36o rC:is. 'faml>cm ha, ao 
mesn10 pre•·o, capas parn os semestres amcriorc:;. Enviam-se 
1>ara <1ualquer r>onto a c1uern as requisitar. A im1>ortancia 1 
póde ser rcmcttida cm vAle do correio ou sellos em cArt:i. 
r.~gistadn. Cndn ~lpa vae ac::om1>nnhn.dn. do indite e írontes1>i· 
cios respec::tivos. Aclrninistraçno do Seculo - LISBOA. 

ES·TOMAGO 
f» Elixir da O• Mla/he 

de pepsina concentrada faz diqerir tudo rapidam1ntt 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. ' 

A'o111da 1m todas as Phnrmncia1 da Portogat 11 do BralP 
Pharm.olo MlAl,.Hf,, 8, ru& F•vart. P•ris ' 

Ai;::ente em Paris: Camille l..ioinan. 26, rue Vi~1on 




